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Resumo  

 

Este trabalho apresenta uma experiência realizada no âmbito do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), juntamente com o Subnúcleo do PIBID na escola-

parceira EEEM José de Paiva Gadelha, na qual foi desenvolvida uma atividade de Futsal 

Guiado Adaptado com estudantes do ensino médio. O objetivo foi promover a inclusão de um 

aluno com deficiência visual e sensibilizar os demais quanto à importância da empatia, do 

respeito e da cooperação, alinhando-se com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS 3: Saúde e Bem-Estar; ODS 4: Educação de Qualidade; ODS 5: Igualdade de Gênero; 

ODS 10: Redução das Desigualdades). A metodologia consistiu na adaptação do futsal 

tradicional, utilizando bolas revestidas com sacolas plásticas para aumentar a sonoridade, 

vendas de tecido para simular a ausência de visão e a formação de duplas, nas quais um aluno 

era vendado e o outro atuava como guia, orientando os deslocamentos por meio de comandos 

verbais. Todos os estudantes participaram da vivência, o que possibilitou um ambiente de 

interação coletiva. Como resultados, observou-se o entusiasmo do aluno com deficiência visual, 

que demonstrou boa percepção auditiva e integração com os colegas, além da postura 

colaborativa e empática da turma, que se mostrou disposta a respeitar e valorizar as diferenças. 

Conclui-se que a Educação Física Escolar, quando planejada de forma inclusiva, constitui uma 

ferramenta pedagógica capaz de reduzir desigualdades e promover experiências significativas 

para todos os envolvidos. 

 

Palavras-chave: Educação Física; Inclusão; Futsal Guiado Adaptado; Deficiência Visual; 

PIBID. 

 

1 Introdução  

 

O debate sobre inclusão escolar tem ganhado cada vez mais espaço no campo 

educacional, especialmente na Educação Física, por meio da adaptação de práticas que 

possibilitem a participação de todos os estudantes. De acordo com Azevedo e Filho (2011), o 

combate à exclusão tem sido uma das principais preocupações de organizações civis e 

governamentais, sendo o esporte uma das estratégias mais defendidas para promover a 
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integração social. No entanto, os autores destacam que, da forma como os esportes modernos 

vêm sendo praticados, muitas vezes eles acabam contrastando com os objetivos da inclusão, 

deixando de fomentar virtudes como cooperação, empatia e respeito às diferenças. 

Diante disso, é necessário repensar a prática esportiva no ambiente escolar, buscando 

alternativas que efetivamente contribuam para a promoção da equidade e da valorização da 

diversidade. Nesse sentido, como apontam Cordeiro et al. (2016), o futsal guiado adaptado se 

apresenta como uma possibilidade de vivência inclusiva, especialmente para alunos com 

deficiência visual, pois oportuniza experiências que envolvem noções de espaço, deslocamento, 

percepção sonora e interação social. 

Portanto, o presente estudo teve como objetivo principal promover a inclusão de um 

estudante com deficiência visual no componente curricular de Educação Física, por meio da 

vivência do futsal guiado adaptado. Reforçando também, o ODS 4 (Educação de Qualidade), 

ao garantir que cada estudante tenha acesso a uma aprendizagem inclusiva e significativa. Com 

o ODS 10 (Redução das Desigualdades), promovendo a equidade dentro das aulas, assegurando 

as mesmas oportunidades para todos. Além de estar ligada ao ODS 16 (Paz, Justiça e 

Instituições Eficazes), ao cultivar respeito, empatia e cooperação entre os alunos. 

 

2 Metodologia 

 

A vivência foi realizada durante uma aula de Educação Física com a turma da 2ª série 

do ensino médio da Escola Estadual de Ensino Médio José de Paiva Gadelha, localizada na 

cidade de Sousa -PB, onde possui em seu corpo discente um estudante com deficiência visual. 

A intervenção foi conduzida pelos bolsistas do PIBID – Educação Física sob o olhar do 

supervisor docente. As adaptações realizadas incluíram: 

➢ utilização de bolas de futsal envolvidas em sacolas plásticas para amplificar o 

som;  

➢ vendas confeccionadas com tecido TNT preto para simular a deficiência visual 

nos alunos videntes;  

➢ formação de duplas compostas por guia e jogador vendado;  

➢ orientação verbal constante como forma de condução da atividade. 

 

Todos os estudantes participaram da atividade, alternando os papéis entre guiar e ser 

guiado. 

 

3 Resultados e discussão 

 

O aluno com deficiência visual participou de forma animada, evidenciando boa 

percepção auditiva e expressiva interação com os colegas. A turma demonstrou cooperação, 

empatia e respeito, fatores essenciais no processo de inclusão escolar. 

Tabela 1 – Aspectos observados  na turma durante a atividade de Futsal Guiado Adaptado 

Aspectos Observados Evidências 



 

 

Participação do aluno com 

deficiência visual 

Entusiasmo e boa percepção 

auditiva 

Interação social 
Empatia, respeito e cooperação 

da turma 

Inclusão 
Participação de todos sem 

exclusão 

Impacto pedagógico 
Reflexão sobre diversidade e 

acessibilidade 

Fonte: autoria própria (2025) 

Os resultados observados confirmam o que a literatura já aponta. Pesquisas como as de 

Oliveira-Filho et al. (2006) e Almeida (2002) destacam a importância de usar metodologias 

adaptadas para garantir que alunos com deficiência visual participem de forma efetiva. Winnick 

(2004) fala sobre os esportes adaptados como uma ferramenta pedagógica que ajuda a promover 

cooperação, empatia e respeito dentro da escola. Já Italo G. F. de Lima (2025) reforça que a 

formação continuada dos professores e o uso de recursos acessíveis são essenciais para que o 

esporte adaptado realmente contribua para uma inclusão verdadeira. Por fim, Alves & Fiorini 

(2018) destacam que a adaptação curricular é um caminho importante para transformar a 

Educação Física e torná-la mais inclusiva. 

Contudo, a prática revelou-se uma oportunidade não apenas de aprendizagem motora, 

mas também de fortalecimento da convivência ética e social. 

 

4 Considerações Finais 

 

A vivência da atividade intensificou e evidenciou a importância dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável na Educação Física escolar na promoção da inclusão social e 

educativa, contribuindo assim, para a sensibilização e a cooperação dos colegas. O trabalho 

reafirma a necessidade de planejamento docente e da utilização de estratégias adaptativas como 

ferramentas indispensáveis para a construção de uma escola democrática, inclusiva e acessível. 

Além disso, destaca-se a importância do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

à Docência (PIBID) como espaço formativo para os licenciandos, possibilitando a vivência da 

prática no âmbito escolar e a aproximação com situações reais de ensino. Por meio dele, os 

futuros professores desenvolvem competências pedagógicas, senso crítico e capacidade de 

elaborar estratégias inclusivas, fortalecendo a qualidade da formação docente e contribuindo 

diretamente para a melhoria da educação básica no Brasil. 
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